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Revolução artificial

O avanço técnico-científico-informacional não 
está sendo aproveitado, como deveria, para o cres-
cimento do país. Astrid Cabral, em Arquipélago no 
cybercafé, traduz em versos os limites e as possibi-
lidades da tecnologia de interação entre máquina e 
ser humano: “O bailado de dedos em teclados/trin-
ca de leve o silêncio da sala./No mais, nem vozes ou 
sussurros sequer./Faces avulsas miram embevecidas/
as coloridas janelas quadradas./Cada qual em segun-
dos logo zarpa/em invisível solitário barco/atraves-
sando países do mundo./Ágeis mensagens viajam 
paisagens./Palavras e imagens cruzam desertos/ur-
bes montanhas vales bosques mares./Em assentos 
vizinhos, cada qual/de sua ilha lança etéreas pon-
tes/a distantes paragens e criaturas./Mas ninguém 
percebe as que estão/ali ao alcance das mãos” (An-
te-sala, 2007). Cabe advertir que a inteligência arti-
ficial nas relações humanas não pode ser mais um 
caso de prosperidade econômica sem justiça social, 
consciência moral e ética comunicativa. O que esta-
mos vendo, até agora, é a manutenção das estruturas 
de desigualdades e dos mecanismos de privilégios.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva

Asa Norte

Exame toxicológico

Muita gente não sabe, mas será exigido o exame toxi-
cológico para todas as categorias da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH), com a ressalva de que, para as cate-
gorias amadoras, apenas quando tirar pela primeira vez 
a CNH. A legislação é complexa e confusa, sofre inúme-
ras modificações intempestivas e os agentes de trânsi-
to nem sempre estão a par de tudo. A Lei  Nº14.599/23, 
que alterou o Código de Trânsito Brasileiro, tem origem 
na Medida Provisória 1.153/22, aprovada pela Câmara, 
em abril, e pelo Senado, em maio de 2024. É o que po-
demos saber em consultas na Internet. Há também a 
ressalva de que só será exigido o exame toxicológico pa-
ra condutores até os 70 anos, mas ao renovar a minha 
CNH, tive que fazer.

 » Humberto Pellizzaro 
Asa Norte

Falsa liberdade

As mais 100 decisões de Donald Trump, nos primei-
ros dias como presidente eleito dos Estados Unidos, 
não foram totalmente conhhecidas pelo mundo. A ca-
da dia, Trump destila uma maldade decretada de uma 
das pastas pretas que guarda suas decisões. Há poucos 
dias, um professor brasileiro fez um alerta que indica 
que o Trump está desmontando a democracia norte-a-
mericana para abrir espaço ao implante de uma ditadu-
ra. O professor aponta para os cabrestos que Trump im-
põe à criatividade, deixando claro que as obras de arte 
têm que estar em sintonia com a “estética clássica”. Em 
seguida, estabeleceu censura à ciência. Da soma dessas 
duas decisões, a tão decantada liberdade de expressão 
abre espaço para a opressão. Para evitar uma reflexão 
profunda dessas suas medidas, Trump atrai a atenção 
de todas para as taxações de produtos importados, algo 
pouco sério tanto quanto a falácia de que tomaria para 

os Estados Unidos a Faixa de Gaza e espalharia palesti-
nos mundo a fora. O que um dia foi  exemplo de liber-
dade poderá ser uma gigantesca Guantánamo.

 » Emiliano Gonzaga Lopez
Vicente Pires

Sem correspondência

A incompetência da ECT é estarrecedora. Parece 
mais um reduto de apadrinhados, sem nenhuma expe-
riência em gestão. Desvios, entregas recolhidas ao pos-
to e atrasos são recorrentes. Inacreditável e inaceitável 
que, na capital do país, uma correspondência posta-
da no Noroeste leve 47 dias para chegar a seu destino 
no Lago Norte. Nem que viesse de velocípede, via Ga-
ma, demoraria tanto. Hoje, no meu endereço, o carteiro 
passa uma vez por mês! Via de regra, essas correspon-
dências estão todas defasadas. Se o Estado é incapaz de 
prestar um serviço decente, sou amplamente favorável 
que se privatize empresas ineficientes.

 » Gilberto Antonio Borges

Lago Norte

P
acientes diagnosticados com 
doenças crônicas exigem aten-
ção especializada para ter um 
mínimo de qualidade de vida. 

De acordo com o Ministério da Saúde, 
pelo menos 1,2 milhão de pessoas em 
todo o Brasil têm uma ou mais patolo-
gias crônicas e, aqui, incluem-se dia-
betes, obesidade, Alzheimer, doença 
renal crônica, lúpus e fibromialgia – 
somente para listar as mais frequentes. 

Embora sejam condições comple-
xas e bastante diversas tanto na forma 
de diagnóstico quanto na abordagem 
terapêutica, em comum, as doenças 
crônicas — como o próprio nome diz 
— duram um longo período de tempo 
ou até mesmo tornam-se perenes, sem 
cura definitiva. Grande parte dos pa-
cientes nessas condições lida com al-
guma incapacitação, o que não signifi-
ca que não possa ter uma vida longeva.

Em 2024, houve aumento de 8% 
nos diagnósticos precoces de doenças 
autoimunes e neurodegenerativas em 
comparação ao ano anterior. No en-
tanto, a rede pública engatinha no que 
tange ao atendimento a esses pacien-
tes crônicos. Em alguns casos, solicitar 
determinados exames ainda não é uma 
prática comum dos médicos durante o 
checape de rotina, o que, se fosse fei-
to, evitaria, em parte, os diagnósticos 
tardios, contendo, assim, a evolução 
da doença para estágios mais graves. 

Vale destacar que, além das enfermi-
dades crônicas, em se tratando de doen-
ças raras de natureza metabólica, gené-
tica ou infecciosa, as iniciativas ainda 
são muito escassas no que se refere ao 

Sistema Único de Saúde (SUS). E não es-
tamos falando, aqui, de doenças diagnos-
ticadas no fim da vida, mas de patologias 
que poderiam ser detectadas nos primei-
ros dias de vida do bebê. É o caso do tes-
te do pezinho, oferecido na rede pública.

Embora a Lei nº 14.154/21 esteja em 
vigor desde 2023 — estendendo para 
mais de 50 o número de doenças que 
poderão ser rastreadas pelo teste do 
pezinho feito pelo SUS —, a ampliação 
será de forma escalonada, dividida em 
cinco etapas. Por enquanto, a etapa 1 
envolve apenas sete doenças, entre as 
quais: fenilcetonúria, doença falcifor-
me, fibrose cística, entre outras defi-
ciências. O Distrito Federal desponta 
como um dos poucos a oferecer o teste 
para 62 doenças. Minas Gerais avançou 
na questão, anunciando, em dezem-
bro último, a ampliação de 23 para 60 
doenças triadas pelo Programa de Tria-
gem Neonatal (PTN-MG), mas há esta-
dos, como é o caso do Piauí, em que a 
cobertura não chega a 70% e para um 
espectro de apenas seis doenças. 

Fato é que a receita continua mui-
to parecida quando o assunto é saúde 
da população, só falta ser colocada em 
prática: investimento em saúde públi-
ca, prioridade às políticas que incen-
tivem o diagnóstico precoce, intera-
ção entre sociedade civil, entidades de 
saúde e poder público, ampliação do 
acesso a tratamentos que favoreçam a 
autonomia de pacientes que já sofrem 
com essas doenças. Só assim estaremos 
atuando na prevenção, minimizando 
os números e dando mais qualidade 
de vida a essas pessoas.

Mais atenção 
às doenças 
crônicas

Nas mãos do crime

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

É preciso voltar a falar de um assun-
to recorrente e negligenciado há anos 
pelo poder público: a violência das tor-
cidas organizadas no futebol. A briga 
generalizada entre baderneiros ligados 
ao Sport e ao Santa Cruz, sábado pas-
sado no Recife, impressiona pelo esta-
do de barbárie que pudemos ver nos 
vídeos que viralizaram nas redes so-
ciais. Com mais de 3 milhões de visua-
lizações no X (antigo Twitter), as cenas 
do empalamento de um homem cho-
cam e remetem à tortura praticada na 
Idade Média e nos anos de chumbo de 
muitas ditaduras mundo afora.

“Como é possível isso? Imagens co-
mo essas não são normais. Acabaram 
com meu sábado”, dizia, impressiona-
da, a repórter Isabela Stanga, logo após 
assistir a vídeos para embasar a maté-
ria produzida durante o plantão sobre 
a confusão. Os números divulgados pe-
las autoridades de segurança também 
assustam: 650 detidos, 13 feridos e três 
pessoas internadas em estado grave.

O primeiro ponto que precisa ser vis-
to com atenção pela sociedade é de que 
as torcidas organizadas, que tornaram-
se comuns nos estádios brasileiros a 
partir dos anos 1960 para apoiar os clu-
bes e fortalecer vínculos culturais, vira-
ram braços de facções. Estão cada vez 
mais dominadas pelo crime organizado.

Investigações policiais realizadas 
em diversas unidades da Federação 
indicam que muitas das torcidas or-
ganizadas são utilizadas para o tráfi-
co de drogas, lavagem de dinheiro e 

recrutamento para o crime. Atualmen-
te, o Brasil tem 88 facções criminosas 
ativas e boa parte delas está infiltra-
da nessas entidades. Símbolos utiliza-
dos como o “V”, do Comando Verme-
lho (CV), e o gesto de três dedos asso-
ciado ao Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC), se tornaram códigos comuns 
entre esses “torcedores”.

Não há dúvidas de que a sensação 
de impunidade contribui para a repe-
tição de episódios violentos. Somente 
nos últimos 12 meses, tivemos casos 
chocantes como o ataque ao ônibus do 
Fortaleza, também no Recife, e a em-
boscada a torcedores do Cruzeiro por 
palmeirenses em uma rodovia em São 
Paulo. Na prática, poucos são efetiva-
mente punidos com rigor. A morosida-
de da Justiça Desportiva e a ineficácia 
das sanções impostas aos clubes e às 
organizadas completam o pacote para 
a perpetuação do problema.

“Como resolver, então?”, muitos per-
guntam. O primeiro ponto é a adoção 
de medidas rigorosas e eficazes. Os 
clubes precisam ser responsabilizados 
pela atuação das torcidas organizadas, 
afinal, muitas recebem ingressos e aju-
da de custo dos cartolas para viagens a 
outros estados. A ação mais urgente, no 
entanto, é uma só: desmantelar a cone-
xão com o crime organizado.

Sem isso, continuaremos a ver cenas 
que se repetem ano a ano, com famílias 
enlutadas, torcedores feridos e com o 
medo de assistir in loco a uma parti-
da de futebol cada vez mais presente.
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O teto da Igreja de São Francisco do 
Pelourinho, no Centro Histórico de 

Salvador, desabou. Havendo condições 
de restaurar, não será a mesma. Perda 

grande para o Patrimônio Histórico 
da Bahia. Que tristeza essa notícia! 

Patrimônio brasileiro em luto.
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

As chances de retrocesso civilizatório 
aumentaram muito com os 

governantes tirânicos. Por trás da 
dissimulação, das mentiras, o objetivo 

é a dominação e o imperialismo.
Marcos Gomes Figueira — Águas Claras 

Milei segue decisão de Trump e tira 
Argentina da OMS. Yo también soy 

americano, latinoamericano.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Assistindo à reportagem sobre o péssimo 
serviço prestado pelo metrô DF, o 

secretário de Mobilidade fala, fala e não 
resolve nada. É muito blá-blá-blá do GDF.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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